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SESSÃO ESPECIAL – 19/04/2017 

 

Aos dezenove dias do mês de abril de dois mil e dezessete, às dezessete horas e trinta minutos, no 

recinto da câmara municipal, reuniu os vereadores em Sessão Especial em atendimento ao 

Requerimento 025/2017 para convocação dos servidores engenheiros municipais sr. Denis Nader 

Gonçalves e Mirian Okamoto Husch, com a presença dos senhores vereadores, exceto os Edis 

Caio Augusto Pazzotti Tomé Guedes, Rubisnei Aparecido da Silva, Marco Aurélio Bertan e Sueli 

Casteluzzi Vechiatto. O sr. Presidente na direção dos trabalhos agradeceu a presença dos 

senhores engenheiros em atender a convocação dos senhores vereadores e estar presente nesta 

sessão, assim fez a leitura do requerimento 025/2017 aprovado pelos senhores vereadores e logo 

após deixou a palavra livre com os autores da convocação. O vereador Adam Lineker após seus 

cumprimentos relatou que esta casa de leis tem por direito legal e regimental no artigo 267 do 

regimento interno a convocar qualquer titular da administração direta e indireta e autárquica do 

município para prestar informações sobre assuntos de competência administrativa. Relatou que a 

convocação dos senhores engenheiros seria o motivo dos atrasos de projetos deliberados pelo 

município e tais projetos são importantes para as obras e para deliberação de recursos para o 

nosso município. Somos sabedores que o nosso município é refém de recursos estaduais e 

federais e um atraso de projeto pode as vezes o município perder o recurso se o mesmo não for 

entregue no prazo legal. A sra. Mirian em suas palavras agradeceu pelo convite em estar nesta 

casa e afirmou que em relação que ficou surpresa da convocação em relação dos atraso de 

projetos, pois desconhece este fato, até porque, quem elabora os projetos são os engenheiros e 

graças a Deus até hoje não perdemos nenhum convênio e tudo foi entregue dentro dos prazos, 

mesmo enfrentando as dificuldades que nós temos em trabalhar na elaboração dos projetos. Em 

questionamento, o edil Adam Lineker relatou que esteve na cidade de Curitiba no Instituto das 

Águas e foi relatado aos vereadores que lá estiveram, que o projeto de infraestrura de galerias 

fluviais que serão feitas no Distrito de Vila Progresso ainda não havia chegado até aquele 

instituto, pois o próprio presidente afirmou que estava esperando o projeto para poder realizar o 

trabalho da parte deles. Então o por que do atraso destes projetos destas galerias não havia 

chegado até aquele Instituto? Sendo que neste dia até telefonou ao Sr. Prefeito indagando o 

porque ainda não havia enviado o projeto para aquele Instituto e ele afirmou que o projeto ainda 

não estava pronto. Em resposta a Sr. Mirian relatou que havia entregado este projeto ao vereador 

Adam e o Sr. Amilton. O edil Adam relatou que realmente foi entregue este projeto mas com a 

pavimentação, mas o projeto que não chegou no Instituto seria somente das galerias. A sra. 

Mirian relatou que dividiu este projeto, sendo um para galerias e outro para pavimentação e 

entregou ao Sr. Amilton, pois no inicio foi feito estes projetos todos em uma só planilha e depois 

o prefeito pediu para alterar a galeria, foi quando teve que refazer os projetos e separar as 

planilhas e foi feito e entregue ao Amilton. O vereador Adam ainda questionou sobre o atraso do 

projeto da pavimentação das ruas do conjunto Adalgiza, pois o prefeito relatou a nós que estaria 

perto de perder o recurso por falta do projeto. Em resposta a sra. Mirian relatou que o projeto foi 

realizado e também entregue e o atraso foi que teve alteração de rua e teve que refazer o projeto. 

Afirmou que, quando começa a fazer um projeto com informações advinda de uma pessoa que 

seria o Riva ou Amilton, eles que direcionam qual rua a fazer e o que aconteceu é que estava 

fazendo o projeto de Vila Progresso, do Conjunto Nazareh e outros ao mesmo tempo, acontece 

que, quando estava fazendo estes projetos foram até o conjunto Adalgiza e constataram que 

algumas ruas já foram contempladas em outros recursos, então teve que refazer o projeto por 

causa destas ruas e colocar outras no lugar daquela que já havia feito e para trocar uma rua no 

projeto, tem que refazer tudo novamente que exige de um projeto. Afirmou que os projetos foram 
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todos refeitos e entregues dentro do prazo solicitado, agora, sua parte fez e se eles não chegaram 

ao local onde deveriam, não sabemos o que aconteceu. Ainda quem questionamento, o edil Adam 

indagou qual é o prazo que o engenheiro tem para entregar um projeto. Em resposta a sra. Miriam 

relatou que o prazo quem determina quem pede o projeto e diz que vão tal dia para Curitiba e 

precisa levar. O vereador Noel de Moura Neto questionou aos senhores engenheiros, qual é a 

dificuldade que eles encontram no trabalho que executam, se existem alguma dificuldade dentro 

da prefeitura para executar os projetos e dificultam mais tempo para entregar algum projeto. O Sr. 

Denis relatou que existem vários itens que poderia ser melhorado para executar os trabalhos, 

como exemplo, para visitar uma obra precisam do EPI o qual não é disponibilizado na prefeitura, 

não tem um veiculo disponível para fiscalizar as obras e teoricamente precisam visitar as obras 

todos os dias, é uma exigência ter o diário de obras que tem que ser todos os dias, até que agora 

no momento após o Sr. Antonio ser diretor, melhorou devido ele exigir alguma coisa, seria 

importante ter um carro para o departamento. Relatou ainda que a carga horária dos engenheiros é 

de vinte horas semanais e acaba acumulando muitos projetos e durante a semana não dá para 

executar todos os serviços que precisam serem feitos, assim como o projeto que teve de fazer 

para a reforma do estádio municipal, pois deram um prazo de dez dias para fazer o projeto, mas 

neste prazo não conseguiu fazer devido ser um projeto complexo e não ter somente este para 

fazer, havia vários projetos, além de fiscalizar obras e após o prazo que lhe deram o qual não 

conseguiu entregar o projeto, depois entrou em férias e quando voltou não foi mais cobrado pelo 

projeto do estádio e foi informado informalmente que o projeto foi repassado para o engenheiro 

André fazer, mas não saberia dizer se foi feito algum contrato com este engenheiro para fazer o 

projeto. O vereador Noel ainda questionou se os engenheiros teriam conhecimento se algum 

projeto da prefeitura foi terceirizado para outros engenheiros fazer. Em resposta a sra. Mirian 

relatou que teria conhecimento de alguns repassado ao engenheiro Marco Aurélio, agora falta um 

pouco do poder público estar direcionado mais para a gente, pois estamos como se fosse 

abandonados na prefeitura, pois são muito duros com a gente. Relatou que precisa trocar o 

computador para trabalhar, pois ele caia constantemente e até perdia aquilo que estava fazendo e 

na sala que trabalham não tem estrutura para fazer arquivamento dos projetos e a faxineira nem 

passa para fazer a limpeza, as vezes passa uma vez por semana e quando a gente reivindica 

alguma coisa eles dizem que não há necessidade e o computador foi trocado agora porque pegou 

um sucateado do RH e não é um computador novo e como que um engenheiro irá trabalhar com 

um computador sem capacidade? E para utilizarmos a impressora, o Denis tem que desligar o 

cabo do meu computador e ligar no computador dele, ou vice-versa, pois não está colocado em 

rede. O sr. Denis ainda relatou que muitos projetos eles pedem com urgência, mas a plotagem é 

feita na cidade de Londrina e depende de alguém para levar e buscar, só que a prefeitura ela tem 

uma Ploter, só que precisa de uma manutenção e seria muito mais conveniente para a prefeitura 

fazer essa manutenção para utilizarmos dessa ploter do que ficar enviando projeto para Londrina 

para ser impresso. Ainda em questionamento o edil Noel indagou se os engenheiros teriam 

conhecimento se estaria havendo alguma obra no município que foram terceirizados os projetos. 

Em resposta a sra. Mirian relatou que apenas escutou conversas que iria entrar um engenheiro 

para reformar as escolas e também o projeto da revitalização da praça que será terceirizado e 

quanto o projeto do Estádio que o André acabou finalizando, achamos que não havia necessidade 

porque o Denis já estava voltando das férias. Relatou ainda que estaria sendo sincera com os 

vereadores aqui, pois se pagaram engenheiros por fora para fazer projetos, por que então não 

desce um pouco mais de valor para a gente e quantas vezes trabalhou na época da Vera lá na 

cidade de Arapongas durante a noite e nunca reclamou disso e nunca falou a ela para que pagasse 

a mais, só que ela via o seu esforço e lhe ajudava, aqui não está querendo nada a mais, mas a 

gente deve ser valorizado, para se ter uma idéia, a sua posição com o prefeito não é das melhores, 
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pois não conversa com ele e nestes últimos quatro anos para mim foi um inferno, pois não 

conseguia falar com ele e quem era os companheiros que trabalhavam era o Amilton, Junior e o 

Marquinhos e logo que o prefeito entrou ele cortou a gratificação de trezentos reais que tinha e 

um dia eles chegaram e solicitaram para fazer um projeto de pavimentação e que poderia até fazer 

em sua casa, pois iriam ajeitar sobre a questão da gratificação que foi cortada e iriam ver também 

o que poderia fazer em relação a outras coisas, inclusive até concordou com eles e até falou que 

estavam em três pessoas afirmando aquilo. Afirmou que fez então este projeto e foi concluído e 

até realizado a obra e quando foi reivindicar o seu direito eles não conseguiram fazer o decreto 

porque o prefeito simplesmente não assinou e as outras demais coisas também não conseguiu, 

sendo que ajudou o município, mas ninguém lhe favoreceu em nada, sendo que nós tentamos 

fazer o melhor, mas não temos nada de retorno, nem um agradecimento, nem uma conversa e 

nem um bom dia ou boa tarde do prefeito, não falando mal dele, mas cada um tem um jeito e ele 

tem o dele, mas é difícil a gente trabalhar deste jeito, sendo que já foi até muito humilhada nesta 

prefeitura e quanto aos projetos próximos as eleições, recebeu muita pressão e até assédio moral, 

mas ficou quieta, sendo que até dizia que haviam perdido convênio por causa de projeto, onde 

falaram que havia perdido um conveio de um milhão de reais de pavimentação, mas até sabia que 

isso não era verdade, só que todos ficavam lhe olhando feio como se fosse eu que havia perdido, 

relatou a sra. Miriam. O vereador Noel ainda em questionamento indagou se os engenheiros 

conseguiriam atender a quantidade de serviço que o município distribui a eles, se os mesmos 

dariam conta suficiente para executar os serviços. Em resposta o sr. Denis relatou que os 

trabalhos por eles executados em certas épocas é mais tranqüilo, só que tem momentos que são 

mais serviços, como por exemplo este começo de ano chegou muitas emendas e precisam dos 

projetos urgentes, até dá conta de fazer estes projetos, mas não no prazo que eles exigem devido 

ser muito bem executado e analisado para colocarmos no projeto, pois eles serão licitados 

posteriormente e com isso temos uma grande responsabilidade, agora se solicitam um projeto de 

um dia para o outro, as vezes  não dá para atender. O vereador Adam relatou que o motivo desta 

convocação seria para esclarecimento aos vereadores do que estaria acontecendo, mas agora com 

as informações estaremos cobrando do executivo providências no que foram citados, e na 

próxima semana já estaremos solicitando através de indicações e requerimentos para que o sr. 

Prefeito valorize mais estes profissionais. A sra. Mirian relatou que não se sente nenhum pouco 

constrangida ou triste por ter sido convocada para vir aqui, até porque sabe o que faz, até se sente 

feliz, pois hoje está tendo voz para falar com os vereadores, porque lá dentro nós não temos, pois 

trabalhamos em um ambiente que só temos noticias ruins e cobranças, sendo uma das noticias 

ruins que ficou sabendo em outra semana é que o FGTS não estava sendo depositado, com isso 

também acaba desestabilizando a gente. Afirmou que além dos projetos que tem de fazer, temos a 

fiscalização de obras diariamente que precisa ser feito mas falta veiculo, pois é complicado 

trabalhar com obras, com empreiteiros, exigindo que as obras sejam bem feitas e sozinhos a gente 

não consegue fazer isso, sendo só os engenheiros e a parte jurídica não consegue, a gente cobra e 

pede mas as vezes eles acaba deixando a gente na mão, assim como aconteceu na super creche, 

de pendência na UPA, pois a gente cobra e exige, mas não temos respostas e nem retorno as 

vezes. Relatou ainda que um certo dia acabou esquecendo o ar condicionado ligado e acabaram 

cortando o ar por causa disso, com isso ficamos mas de um mês sem o ar, sendo que tem pressão 

alta e o calor estava fazendo muito mal, aí é muito fácil dizer que não entregamos os projetos 

porque a culpa é nossa. Então ali não trabalhamos em paz e tranqüilo, mas tenta atender a todos 

da melhor maneira possível e se a gente não consegue atender porque realmente algo aconteceu, 

infelizmente as pessoas cobram a gente mas não vive o que estamos vivendo lá, mas ainda bem 

que foi dado este espaço para a gente falar aqui, assim espera que os vereadores estejam ao nosso 

lado, até fica feliz quando os vereadores vão até as obras e apontam os erros, pois muitas vezes 
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não conseguimos ver todos os erros, isso é importante, a parceria, pois a gente não consegue 

fiscalizar cem por cento. O vereador Marlon do Kioski relatou que ainda não levou nenhum 

projeto aos engenheiros porque este começo de ano estava sem deputado e por isso não conseguiu 

nenhuma emenda, mas sabe muito bem o que é uma perseguição política, pois quando somos 

maltratados a gente perde o chão e nem sabemos onde estamos e não achamos ninguém para nos 

apoiar, defender e ter um ombro amigo e agora daqui para frente os engenheiros terão um ombro 

amigo, pois a pior coisa que tem é a perseguição e cortar um ar de uma sala isso é perseguição, 

também contratar outro engenheiro para fazer os projetos, sendo que teria de ser valorizado é os 

engenheiros da prefeitura, pois para pagar doze mil reais para outro engenheiro fazer o projeto e 

acompanhar e não dar um FG de trezentos ou quatrocentos aos engenheiros da prefeitura, isto é 

brincadeira. Afirmou que o setor de engenharia da prefeitura a arrecadação do município é 

grande, então questionou aos engenheiros se teriam conhecimento do valor que o município 

arrecada por este setor de engenharia. Em resposta a sra. Mirian relatou que não tem a previsão 

do valor que o município arrecada por este setor, mas é muita coisa, como exemplo o ITBI é 3% 

do valor de uma obra completa, é muito dinheiro. O vereador Marlon ainda relatou que para 

desmembrar um terreno pagou novecentos reais de ITBI, é muito dinheiro que o município 

arrecada e este setor deveria ter uma boa estrutura e dar no mínimo um pouco de conforto aos 

engenheiros, pelo menos uma sala melhor e mais higienizada. Ainda em questionamento o edil 

Marlon indagou se algum dos engenheiros acaba levando serviços particulares para fazer dentro 

da prefeitura e se pode fazer isto. Em resposta o sr. Denis relatou que na verdade eles nem pode 

fazer isto e não tem isso, as vezes até chega munícipe questionando o que precisa para fazer um 

projeto e nós o que fazemos é orientações do que eles precisam de documentos, mas dizemos a 

eles procurar o engenheiro que quiserem, somente esclarecendo e não atendemos ninguém dentro 

da prefeitura, o que aconteceu é a gente as vezes trazer as coisas prontas e a pessoa ir lá buscar. O 

vereador Marlon relatou que na próxima sessão iremos então entrar com pedidos de materiais ao 

sr. Prefeito para atender este setor de engenharia, pois é um setor que dá mais lucro para o 

município, a não ser as verbas que vem do Estado e Federal, pois a arrecadação ali é grande e 

aqui os engenheiros terão o nosso apoio. O vereador Osvaldo dos Santos Antivere relatou que 

agora nós sabemos das dificuldades de nossos engenheiros municipais, pois não estávamos a par 

do que acontecia lá, mas é bom saber porque agora iremos entrar com pedidos ao sr. Prefeito para 

atender este setor melhor e também melhorar aquele ambiente. Não havendo mais 

questionamentos a fazer, o sr. Presidente agradeceu a presença dos senhores engenheiro em 

atender o pedido dos nobres pares em estar nesta casa esclarecendo aos vereadores sobre este 

setor de engenharia e afirmou que agora com as informações obtidas, esta casa irá estar cobrando 

do sr. Prefeito melhorias neste setor e condições melhores de trabalho a estes profissionais. Não 

havendo nada mais a tratar, em nome de Deus encerrou a presente seção. Do que para constar, 

lavrou-se esta ata, que vai subscrita por todos os vereadores presentes. 
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